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AS FESTAS 1NAUGURAES DE HONTEM 
O "Instituto Anti-rabico'—No «Diário Official»— 

A estatua de Rio Branco e a «Avenida 7» 
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0 tlnsmuto Vacclnogenico, Ba 
cterlologico e Anli-Rabico. 

í>Foi a primeira iiiausiuaçâo de hon 
iem. " 

Quando lá clies-imos, ás '.» horas 
ainda nío havia nioviínento de auto 
ridades e'visitantes, de modo que po 
demos perconci- os aeus pavilhões 
bacteriológico, vacchiOgenico e a n l í 
iabit:o, na obsequiosa companhia do 
õirutríer, dr- A-igusto Vianna. 

No p/imeiro, f&tã timbem install 
a adminiptravâo d i; tinstituto». 

Quem procuia o .«liutitiily 1 
que penetrar por este paviliiJJ, o 
se acha u poi taria, o gabinete ao J 
ciar, um gabinete; para um tnedic 
tíirTro para o hecelario, 

D^lii, conrormo a part* procurada, 
passará aos saiões do bacLTÍolog 
Suda todos os ai parelhos 
«o sei viço j * se acham in^.tallados, o 
«nlao procurará o ami-rabico 

Nest-pavilhão, o doente, ao culrat 
Uíâ. que se tnlender no gabinete d 
niedlco. 

Da'ii. sea inocularão do vinis da 
raiva tiver sido feita por utiíh morde­
dura, e esta sangrar, o doente dará 
ingresso na sala dos pensos, de onde 
seguirá para a d-s inoculações das 
vaccinas. Se odoenle íor mulher, p:is 
aará para um gabinete cQ.itigjo, vnd1-' 
toca ia de roupas. 

No pavilhão, existem as salas de 
preparaçôts de vaccinas. 

Fomos depois ao pavilhão vaccino-
genico, que lhe tem appcnso. umesta-
Çulo, onde sao recolhidos novilhos para 
preparo e cultura das vaccinaà contra 
a vaiiola. 

Em todos os pavilhões existem 
Cavas com galenas, paia conservação 
íle animaes e culluias, e todo o ap-
parelhoinento para os respectivos ser­
viços fistá montado. 

Depois des&a rápida visit» que Ibé 
fizemos, jã ás 10 lioras, chegava o sr. 
governador do Estado, secretario 
geral e muitas pessoas giadas. 

No gabinete da administração, re­
unidos, monsenher Sólon Petircua, 
vigário da Vicloria, deu a bençâu do 
ílnstituto». 

Falou depois o secretario do €»• 
iado, numa curta orpçíío, cm que sa­
lientou «beiieinereiicias> e «probida-
<es» do governo Seabia. 

Monsenhor Sólon reenceU • ben-

0 •lr;stÍtiiTo Vareisogenifo. Anli-ra-
bico e Etacteriúlogtco», na Bahia, dei­
xou dc ser uma simples aspiração 
para tornar-^e uma esplendida reali­
dade, desperlfludo-nOB o mais inleiíio 
jubHo. a mais grata satisráçao». 

O director t.!o «Inslitiito» lez dei:, 
histórico dos trabalhes cujo termino 
-e celebrava No governo Severino Vi­
eira foi feila a compra dos terre­
nos; no do dr. Araújo Piulio, fazem-se 
as plantas, erguem se dou-, paviiiiuos 
e alicetçase o terceiro, isto ú. tive­
ram as obras o maior au.!ainciito., 

Teniiiiiain-se as obras e inaugura-
se O •Iiistitiito> naquelle dia, no go­
verno do sr. dr. J, J. Seabra. 

E tei mína: 
«!•., neste inoiiiculo, pe/aule l.lo il­

lustre auditoiio, bem ídio proclamo 
que, se até o pressnle [Amais descu­
rei dos sagrados deveres Inherenles 
ao cargo que exerço, d'oro avante a 
minha derliraç^o, o« meus estorço^, a 
minha actividade em prol du luluro 

Oeixando o tnslUulo Vacciuogrnico 
Anti-Rabico e Bacteriológico»^ gover­
nador do Estavlo le/ollieu-se ao »Ac-
chimaçíio>, para almoçar, de ondí-, ás 
12 boras, seguiu paca o edificio d.\ 
' nprensa Official», que se ia inau­

gurar. 
Logo que s. ex. ahi d.-u entrada, 

monsenhor .loao Gonçalves da Cruz 
beiíícu a casa, stguindo se depo:s os 
discursos. 

I:aloii.piiiivjiiameiiU\ o *: ê ; relo rio gi1-
ral.lembrando o brilhaiile estudo de 
psycliologia íeilo pelo dr. íionçalu 
Moniz, no seu discurso pela ma-
nha, na Inauguração do «Anti-Rab co», 
de q^c «o presente era nosso, devia 
ser nosso>h paia o progresso, pnra a 
civilisaçflo e, para concinir, que > 
inauguração da «Impivnsa OfUciai. 
era uni brilhante passo do prog edir 
da Bahia». 

Tala depoi- o governador do Es­
tado, dizenJo esperai (pie o «Diário 
Oíficial» viesse a sei «nm orgâo coaie-

. | do Estad-
.o governador. 
Seguiram se-lhe: os automóveis dos 
•s. chefe d̂ - policia, presidentes ÍU 

(.•amara e S n.i lo. intenJcnle munici. 
pai, commandante da Uuarda Civi , 
do comman lo da policia, g< H 
pectorda Região Militar, <-. 
iiscal das obras da awmJa e oinda 
muitos outros officiaes. 

Na base da ladeira dc S. Bento 
estacou o cortefo para o coite de 
primeira fita. pelo sr. d, Jeronymo 
Thomé, arcebispo da Bahia, seguindo 
dahi até o laigo do S. Ped», afim de 
assistir a COliOCaçHO da p ,. 
metUal da ' ú a R,( 

Branco. 

; • I . , 

^ o de installs 
tontas, sob a pre [ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ _ 
ilulplio M( ' 

Piocedi ia a ilação para pren lents 
e vice-presi lento, foi pleito paru c 
primeiro caigoo dr. Carlos Lhcnaud 
vi-lo haver i.l.̂ i--iido d i sua tleiçso 
o dr. Lau luíplio Medrado, 

Faia o IOMI de vice-presi dente- foi 
eleito o sr. Junqueira Avies, :>endo de-

hwiskvaDtada a sC-i-ã \ af 
rú presidente eleito pitM is^e o !••> 
i>?ctivo jui amento perante o gover 
nador. 

Na próxima reumA-i, seia [^....m ia 
.i commissão que urganlsai 
mento Interno do novo'.IIIMUK-I. 
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Nest< sei 1 do, p 
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Paguem os sellos, se 
querem as divisas 
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Fiscal as guias referentes 
•os otficíaca da Guarda Nacional da 

O presidenle Y/ran Chi-Kal 
NEW-YORK, 7. [«A Tarde»)—Tele-

'i de Pei •• 
selho consultivo da Ri 
do Especialmente para esse 

Chi-Kai, -ul-
enle a proposta de n »-

i dc monarchia fefta na 
i chefe do Estado 
ofílciae-, assegai . 

governo prelende leular aformarepu-
- ; :. ia permanente e 

• 

. . Carinhattha, i i -
. .liados: 

lei, Vi Ial da Costa Alk mim; 
tenentes-coronois, Daniel Ang 

•edo, Francisco Marques doa San-
>tos, Olivio de Lai 

Navarro deAndrade e Ramiro A^sia 
Lopes de Souza; 

mujoi, l-íeqiHil iW Quetioz Piatcs; 
capitilo, .loao da Custa AlKimmi e 

Thiago da Rocha Pereira; 
leneutes, Arnuli'!)) Je l U 

ta lilvscu Rodrigues do, 
• | Cosia AlUimim. 


